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NOTÍCIAS

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) tem como um de seus princípios possibilitar o primeiro acesso das 
pessoas ao sistema de saúde, inclusive daquelas que demandam um cuidado em saúde mental (SM).1,2 Nesse sentido, o 
Programa de Saúde da Família (PSF) se incumbe do cuidado, prevenção e promoção da saúde dos indivíduos dentro de 
uma comunidade.4 Objetivo: Demonstrar como a SM está inserida na prática de atenção integral do PSF. Metodologia: 
Revisão de literatura, por meio de artigos encontrados nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Re-
vista Brasileira de Medicina da Família e Comunidade (RBMFC) e Scielo. Resultados: Foram encontrados 238 artigos, 
dos quais seis foram escolhidos para subsidiar a pesquisa, devido à relevância e coerência com o tema proposto. Estu-
dos demonstraram que a APS, a partir da Estratégia da Saúde da Família (ESF), se configura como peça fundamental 
na perspectiva da SM, mostrando que há vantagens e viabilidade na aplicação desse modelo para atender pessoas que 
sofrem de transtornos mentais.3 Assim sendo, a proximidade dos profissionais de saúde com a comunidade/território 
possibilitaria a criação de vínculos e, com isso, ajudaria na reinserção social dos portadores de transtornos mentais.6 Por 
outro lado, tem-se um grande desafio na aplicabilidade da SM na APS, sendo necessário desenvolver diretrizes e padroni-
zações oficiais de atendimento.5 Conclusão: O cuidado em Saúde Mental na Atenção Básica é bastante estratégico, pela 
facilidade de acesso das equipes aos usuários e vice-versa; no entanto, essa prática suscita muitas dúvidas, curiosidades 
e receios nos profissionais de saúde, o que, muitas vezes, dificulta sua aplicabilidade, sendo, então, necessário delimitar 
estratégias para sua efetivação. 
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